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Porcellanato Spazio Grigio 52 x 52 cm, revestindo a cozinha do “Espaço Serra”, em Teresópolis
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EXPEDIENTE

Ambientes

Bürgin e Martinelli: união de talentos em projetos

de acústica

Um elemento quase imperceptível,

mas que faz toda a diferença em projetos

nos quais é empregado. Afie os ouvidos: a

acústica está presente no dia-a-dia de to-

dos nós.

O conceito, cuja aplicação é bastan-

te difundida em ambientes onde a inteligi-

bilidade ou a audição crítica são fatores

fundamentais – como teatros, auditórios,

casas de show e estúdios de gravação -,

vem crescendo em projeção geométrica

também em projetos de residências e de

outros ambientes que primem pela tran-

qüilidade, pelo conforto e pela comodida-

de dos seus usuários.

“Apesar de sua característica ‘invisí-

vel’, a acústica nos acompanha diariamen-

te, seja na qualidade do som, seja no mal-

estar causado pelo mais leve ruído. Para

entender um pouco mais sobre esse fenô-

meno físico, é preciso saber diferenciar os

conceitos de isolação e de tratamento

acústico”, destaca o arquiteto paulista Luiz

Guilherme Martinelli.

Segundo o profissional, o primeiro visa

promover a separação sonora entre dois

ambientes. Já o segundo tem como obje-

tivo qualificar acusticamente um espaço.

O que diferencia um do outro são, basica-

mente, a qualidade e as características

dos materiais utilizados para cada uma

dessas finalidades.

“A isolação acústica, que obedece a

um perfil mais estrutural, lança mão de ma-

teriais mais densos e de detalhes como a

vedação. O tratamento acústico, por sua

vez, explora a forma, os revestimentos e

os materiais mais leves, como tecidos, fi-

bras e a madeira, bem como os seus deri-

vados disponíveis no mercado.”

Cada objeto apresenta uma proprie-

dade acústica específica. Conhecê-las e

saber aplicá-las de forma correta nos am-

“O projeto de acústica no Brasil

se confunde com o início da especifi-

cação de materiais ‘acústicos’ por

parte das empresas especializadas,

principalmente pelo fato da maioria das

escolas de arquitetura não se apro-

fundar no assunto”, explica o arquiteto

Luiz Guilherme Martinelli.

A difusão do conceito ao redor do

mundo tornou comum a procura por

profissionais com conhecimento na

área, capazes de apontar soluções

para o crescente número de proble-

mas relacionados à isolação acústica.

Segundo Martinelli, a tendência ga-

nha cada vez mais espaço nos ambientes

residenciais - onde a aplicação da técnica

representa um ganho significativo em ter-

mos de conforto –, empresariais, industri-

ais e de lazer, como bares e restaurantes.

Como exemplos de empreendimen-

tos pensados para valorizar a qualidade so-

nora do ambiente, Martinelli aponta os te-

atros municipais do Rio de Janeiro e de

São Paulo. “Além do valor histórico e arqui-

tetônico que têm, ambos demonstram a

preocupação com o usuário, nesse caso

com o artista e com a platéia”.

bientes abre um leque de oportunidades

para o profissional responsável pelo projeto

ao permitir que explore suas próprias cria-

ções em vez de limitá-lo, apenas, às solu-

ções disponíveis no mercado.

AtualizaçãoAtualizaçãoAtualizaçãoAtualizaçãoAtualização

Graduado pela faculdade de Arquite-

tura e Urbanismo da Mackenzie (FAU Ma-

ckenzie) em 2003, Martinelli atua há três

anos no departamento de Projetos da

OmiD Academia de Áudio. O estúdio, na

Vila Madalena (SP), foi idealizado pelo pro-

dutor musical suíço Omid Bürgin e desen-

volve projetos e pesquisas voltadas à valo-

rização da qualidade do som. Para somar

ao grupo, o engenheiro Dennis Zasnicoff

passou a atuar na empresa a partir de 2007.

Para se manter conectada com as prin-

cipais tendências nacionais e internacionais

da área de acústica - que no Brasil ganhou

força a partir da década de 90 -, a equipe

participa de intercâmbios anuais em univer-

sidades norte-americanas e européias.

Nesses locais, proferem palestras, visitam

estúdios e trocam experiências com profis-

sionais que atuam no ramo com o objetivo

de conciliar, de forma inteligente, a pesqui-

sa de ponta e o conhecimento com as es-

pecificidades e demandas do mercado.

 ”Hoje em dia, a troca de informações

com outros países é freqüente e a experi-

ência com materiais e detalhes construti-

vos se mostra muito mais rica. Arquitetos e

engenheiros especializados na área têm

melhor formação e maior comprometimen-

to com a qualidade”, na visão de Martinelli.



TENDÊNCIAS

Fábrica passou a investir de forma mais intensa na área de Engenharia

Casa Cor ES 2007

Em agosto deste ano, a Bianco-

gres passou a atuar de forma mais in-

tensa no ramo de Engenharia e firmou

contrato com algumas das principais

construtoras do País. Cyrella, Rossi e

Vésper são exemplos das empresas

responsáveis pelos empreendimentos

residenciais no Espírito Santo, Rio de

Janeiro, São Paulo e Minas Gerais.

Um deles, o Up Side Icaraí, da Cyrella,

será construído entre a praia e o parque

de Icaraí, em Niterói. Com design fun-

cional e estilo único, o residencial fica

numa das áreas mais valorizadas do

bairro. A área multiplica as possibilida-

des de lazer e de entretenimento do

cl iente e acena com a faci l idade de

acesso a outras regiões da cidade.

A construtora entra com força

também no mercado capixaba. O Al-

deia Iguatemi,  uma parceria entre a

Cyrella e a Morar Construtora, compre-

ende a construção de 492 casas de alto

padrão no município de Serra. Já o re-

sidencial Paradiso, situado em Valpa-

Biancogres nas maiores construtoras do Brasil

Up Side Icaraí: parceria com a Cyrella em Niterói

Biancogres é apoiadora oficial da mostra

Uma propriedade de 70 mil m², situada numa das

áreas mais bucólicas e históricas de Vila Velha – ao lado

do Farol de Santa Luzia -, foi escolhida para ser o palco

da Casa Cor ES 2007.

A mostra, que vai expor as idéias e a criatividade de

mais de 60 arquitetos, decoradores, designers de interi-

ores e paisagistas entre os dias 3 de outubro e 11 de

novembro, contará com o apoio oficial da Biancogres.

Cercada pelo mar de um lado e pela Mata Atlântica do

outro, a casa, de propriedade do professor John Helal, é

um verdadeiro cenário de charme, beleza e sofisticação.

Para compor os ambientes da maior mostra de de-

coração de interiores do Estado – cerca de 40 -, a Bianco-

gres vai disponibilizar toda a sua linha de porcellanato -

lançada na última edição da Casa Cor -, além dos aces-

sórios criados especialmente para compor com essas pe-

ças. Os revestimentos cerâmicos da Fábrica estarão pre-

sentes em vários ambientes da mostra, entre eles a “Va-

randa”, a “Cozinha”, o “Quarto da filha” e o “Quarto de

vestir do casal”.Propriedade de John Helal, na Praia da Costa: cenário da 12.ª edição da Casa Cor ES

raíso, naquele mesmo município, con-

tará com 440 apartamentos.

Alto padrãoAlto padrãoAlto padrãoAlto padrãoAlto padrão

A Biancogres está presente tam-

bém nos empreendimentos da Rossi

em execução no Espírito Santo. A em-

presa, uma das principais incorporado-

ras e construtoras do País,  atua no

mercado de construção civil há quase

três décadas.

As unidades residenciais agregam

apartamentos de alto padrão localiza-

dos em áreas nobres da capital capi-

xaba, como a Enseada do Suá e a Praia

do Canto.

Já em Belo Horizonte, a Indústria

vem atuando em parceria com a Vés-

per,  cons iderada uma das maiores

construtoras da capital  mineira.  So-

mente em 2007, a Biancogres já parti-

cipou em mais 20 mil m2 de área cons-

truída pela Vésper naquela região me-

tropolitana.



CLASSE E ESTILO

Os traços sinuosos de Ruy Ohtake
Formas futuristas, traços leves e sinuosos: diferenciais que fazem do

arquiteto um dos profissionais mais proeminentes do encantador

mundo da criação arquitetônica da atualidade

Biancogres expande atuação no mercado nacional

Um centro em franca expansão no

mercado de construção civil, Belém se-

diou, entre os dias 16 e 19 de agosto, a

segunda edição da Feira Norte de Mate-

rial de Construção (Fenormac).

Localizada na região que mais cres-

ce no País, a cidade recebeu aproxima-

damente 40 mil visitantes e cerca de 80

empresas expositoras – entre as quais a

Biancogres - durante a Feira, realizada

no Centro de Convenções da Amazônia.

Em menos de um ano de atuação

Em sua segunda edição, Fenormac recebeu mais de 40 mil visitantes

naquele mercado, a Biancogres já parti-

cipa de duas das maiores revendas lo-

cais, a Massafra e a Marmobraz. “Em

breve nossa linha de produtos estará dis-

ponível, também, na Casa dos Pisos, ou-

tra rede de peso na Região Norte”, infor-

ma o gerente nacional de Vendas da In-

dústria, Ronaldo Ferrari.

De acordo com os organizadores da

Fenormac, mais de 15 milhões de negó-

cios foram fomentados durante os qua-

tro dias do evento.

Graduado pela Fa-

culdade de Arquitetura e

Urbanismo da Universida-

de de São Paulo (FAU-

USP) em 1960 – ano em

que também iniciou sua

produção -, Ohtake rece-

beu o apelido de “o mais

carioca dos arquitetos

paulistas”, graças ao liris-

mo sempre presente em seu cotidiano

profissional.

 A decisão de traçar os caminhos da

arquitetura talvez se explique, em parte,

pela estreita convivência que teve com a

arte desde a infância. Filho da artista plás-

tica Tomie Ohtake – considerada a dama

das artes plásticas brasi leiras -, Ruy

Ohtake destaca, entretanto, que as suas

escolhas não foram fruto de imposições

familiares.

“Sempre fui muito curioso com rela-

ção a obras, técnicas, materiais, tintas,

pincéis, cores. Sentia necessidade de ter

certo domínio sobre tudo”, conta.

Capacidade inventivaCapacidade inventivaCapacidade inventivaCapacidade inventivaCapacidade inventiva

É explícita a facilidade com que con-

cebe projetos inovadores, de formas ar- Hotel Unique (SP): arrojado

Fachada do Instituto Tomie Ohtake

período que coincide com a produção

artística de sua mãe.

Além de inovar em projetos arquite-

tônicos residenciais, institucionais e co-

merciais, Ohtake emprega a sua capa-

cidade inventiva, também, na criação de

móveis. Nos que utilizam o aço como

matéria-prima, o profissional explora as

mais variadas possibilidades que o me-

tal oferece, dando, ao produto final, for-

matos e desenhos diferenciados, impos-

síveis de serem obtidos ao se talhar a

madeira ou o concreto.

Envolvido atualmente na execução

de empreendimentos local izados no

Piauí, em Brasília e em São Paulo, Ruy

Ohtake tem uma rotina pontuada pelas

viagens a conferências e a eventos do

ramo de construção civil, onde compar-

tilha com o público um pouco de sua rica

experiência na área.

rojadas e surpreendentes, muitas vezes

comparáveis a verdadeiras obras de arte.

Em se tratando de projetos arquitetôni-

cos, Ruy Ohtake tem a capacidade inata

de transferir para o concreto toda a plas-

ticidade das linhas e das formas geomé-

tricas, características que o levaram ao

reconhecimento nacional e internacional.

“Acredito que cada projeto é um

novo desafio, que leva em conta aspec-

tos como a beleza, a presença no espa-

ço da cidade e o futuro”, afirma.

Uma de suas principais obras é o Ins-

tituto Tomie Ohtake, que, inaugurado em

2001, reúne em seus 7,5 mil m² as novas

tendências da arte nacional e internaci-

onal. O espaço abriga, ainda, obras tidas

como referência nos últimos 50 anos,


